
OPINIÃO 

AUSTREGESILO 
DE ATHAYDE 

{ fim de 
festa 

Os governadores de Sãoj 
Paulo e Minas Gera i s 
reuniram-se para um 'exime, 
em profundidade da situação 
política brasileira, autoriza-) 
dos para isso pela Importância 
dos dois estados, fórmàfitioj 
Juntos a maioria eleitoral*-do] 
Pais. Ambos reconhecem" qli< 
o parlamentarismo imprbvi-1 
sado que á Comissão dê Siste
matizarão adotou criará tàn-| 
tos e tão graves problemâsT na» 
ordem política e administrati
va, que se torna urgente, uma 
ligação de todas as forçíts~aa 
opinião, dentro e fora da-Cefis- 9 
tltuinte, para impedir essèjtfe- ^ j , 
satlno. Pedem além diâfctfqüe 
os trabalhos se apressem ?por- 3 
que o Pais precisa de-defini- O 
ções de sua vida politic'a fjahi ^ 
reorganizar a sua vida écdnõ- j g 
mica. Noutras palavras; fas CD 
dois governadores fàhürím *•** 
com a voz do bom senso é de 
certo modo defenderarii 'o di
reito da maioria da Assem
bléia Constituinte de fazer Va
ler a sua vontade, ao recusar 
submissão passiva ao qué'*dê-
cldlu a Comissão de Sistemati-
zaçao que tem trabalhado 
mais com abstrações e idealis
mo utópico, partindo" falsa
mente do principio de quê são 
os seus membros e não * a 
maioria do plenário que Inter
pretam as aspirações nacio
nais. 

O Brasil não é parlamenta
rista. A Infinita maioria do seu 
povo nem sabe nada sobre*o 
funcionamento dessa forma 
de Governo. Eu mesmo tenho 
feito a experiência de Indagar 
de homens da rua, na variação 
de sexos e idades, de cultura 
ou condição econômica,1 e,pqs-
so dizer que a porcentagem 
dos que entendem alguma coi
sa dessa matéria ê insignifi
cante. E a propósito o julga
mento que fazem da Consti
tuinte está bem longe de ser 11-
sonjelro. Falta-lhe a credibili
dade pública e o mínimo de 
confiança, o que aliás nem 
sempre é justo e nasce do des-
conceito em que o Congresso 
caiu por atos e fatos que não 
quero mencionar. 

O argumento mais freqüen
temente apresentado em ía-
vor do parlamentarismo é o de 
que nesse regime haverá esta
bilidade política e administra
tiva, sem as crises cíclicas do 
presidencialismo. Não é o que 
se sabe e se vê da prática par
lamentarista nos países meri
dionais da Europa que mais se 
assemelham, pelas raízes co
muns,-com o Brasil. O exem
plo mais flagrante é dado pela 
Itália. Os parlamentaristas no 
momento estão com a bola nós 
pés, mas prevêem os entendi
dos, para felicidade geral* que 
não marcarão ponto, no final 
da partida. ' '' 


